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Introdução 

O norlapachol é sinteticamente obtido através de 
reação de oxidação de Hooker a partir do lapachol1, 
que é uma naftoquinona retirada das cascas e do 
lenho de árvores do gênero Tabebuia, da família 
Bignoniaceae, conhecidas como pau d’arco ou ipê. 
Derivados nitrogenados do norlpachol apresentaram 
atividade moluscicida2, o que fortalece o interesse 
pela investigação da reatividade química destas 
matérias-primas abundantes, bem como de seus 
derivados. No presente trabalho investigamos a 
síntese de novas 2,3-diidro-1H-benzo[f]indolo-4,9-
dionas derivadas do norlapachol através da reação de 
Prins. 

Resultados e Discussão 

Derivados nitrogenados do lapachol quando tratadas 
com paraformaldeído em meio ácido originam 
derivados contendo o núcleo 1-aza-antraquinona em 
um mecanismo que provavelmente envolve um 
intermediário imínio3. Quando os derivados 
nitrogenados do norlapachol 2a-d foram submetidos 
ao tratamento com formaldeído 30% em ácido fórmico 
88% sob refluxo, forneceram compostos 3a-d como 
produtos majoritários da reação, com rendimentos de 
48% (3a), 50% (3b), 45% (3c) e 35% (3d), 
respectivamente (esquema 1). 

  Esquema 1 
Os produtos 3a-c foram obtidos em rendimentos 

relativamente similares, o que não foi observado para 
o derivado 3d. O produto esperado para a reação 
seria um derivado sustentando uma porção 
heterocíclica de uma amina seundária, contudo, o 
excesso de formaldeído utilizado na reação favorece 
um novo ataque nucleofílico do nitrogênio, resultando 
em posterior N-metilação através de um mecanismo 

que envolve uma reação com condições de 
Eschweiler-Clarke, também conhecida como uma 
variante da reação de Leuckart (esquema 2).   

 
Esquema 2: Mecanismo da reação de Prins e 
Leuckart 

Conclusões 

Uma extensão da reação de Prins com derivados 
nitrogenados do norlapachol permitiu a obtenção de 
pirrolonaftoquinonas em rendimentos razoáveis (50%). 
Todos os produtos foram caracterizados utilizando 
técnicas espectroscópicas de IV, RMN1H e RMN13C e 
técnicas bidimensionais. 
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